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Soncão E:;tr£ordinQri?, roalizadc
IDI^ITE:- João Tcrora c Podro
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f

956en r;l do Janor.ro d
fonoo do Oliveira í

loaior Rodri^uGG I.'nrtino c Plínio Gonta^

3a

p

SEC
/f.

y".

4

i\ hora pr 'vianc-nte narcada, feita a chanada doc

srn. vrroado.jos, vorificou-eo a p;r ■'ronca dor. reguintee:- .\ntonio -

Constcn';ino Ilotto, .‘jitonio Cruz, .‘.ugurto do I!arcirr-nto Castro, Isa.

ias Rodrigues I.'.:rti*-.s, Jryr.io Koguoira .direndr, Joco .V.iguei Chaves,

João "^aror- , Orlando Silveira -Prrtins, -'.rriindo Uor'rio, Pedro Afon

so do Oliveira, R-afaol Paes do Barror, Roncto Virgilio de Barros -

Rocha, Jooo Daptiste .tranhn da Silva e Plínio Gonta, nurr. total

cuatorr.o (14) vereadores.- -

doI

0 rr. Proridonte, havendo núnoro logrl, declarou

aborta a SersSo o convidou o sr. Secretario c

to nao Sujeito a Vot.ação.- -

: dar conta do pdion

0 rr. Secretario informou gue de nada constava.

0 sr. Presidente convidou o rr. Secretario a

dar conta do Erpodiento Sujeito a Votação.- ----------

0 cr. Socrotário informou que de nada constava.

0 sr. Presidente deu a palavra aos nrs. Voreado

convidou 0 sr. Bcc.rotário a

\

res, G como nenhum a solicitasse, pro

ceder a chanada parr a Qrdor. do Dia._ -

0 sr. Secretário fez

OG cuc responderam à primei

t

a chanada, verificcndc-se

a presença do todos

tal de quatorze (14) vereai:’oro?.-

chomada, num to-a
4

0 cr. PreGÍden::e convidou o sr. Secretário a

do projeto de lei n. IR/56 (doze), dc

Kogueira i.íiranda, instituindo o

ccrncval garconse.

proceder a leitura sr. J-.yne

concurso dc corro alegórico",

com prêmios c!e Cr.; 5.OCO,00; Cr.3.CCC,00

»

f
ft

do●k

G
e.

Cr.'"- 2.000,00.
*

S0 sr. ecretario leu o projeto.
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mi

-ÜL-.

V’;*'

o r. Jono Bni^tiíta .ranha da 'Silv~, «Aparte,

pcsroal -

9

dissG cup nd.".irava-sp -r. Jryno üoouoirr Mirnnfla,

pessoal do sr. Prefeito, nao ter recebido essas i

■excelencia.

y'

coes dc sua.

-/●

\

O rr, Joao Tarorr, res. ^ndo ao aparte, disse_

cue nao Iho cabir resoonder os notivos.-

O rr. Renrto Vir‘';ilio de B~rros Rocha, era aperte,

suoeriu ao sr. Joao Tarora 'ue, .t' pualid c’ '●'e Pros5. 'ente, oficiasse

ao sr. Prefeito .runicipal, para c;uo sua excelencir se dirija à C-nara

por oficio sobre o assunto.- -

O sr. Joao T? , r-aponderwío ao aparte, disso -

cup nao seria o caso, e cue seu oroposito ora apenes -lert r a Casa do

ponsac.ento do Executivo Municipal, para cue no futuro os projetos da

ra nr.o venhar. ser vet<?dos.- ___________________

k

r»

. J-yno Monuoirr

cue desde já garantir, ao orador e a Casa que do cualruor forma o, con

curso se r.oali:'ará mesmo cue tonha de recorrer à

irand-, er.'. -parte, disseO

●^mices.-Oi

O sr. Orlando Silveira Martins, a.par':e, disse

cue no inicio de administrações e costume tais cuidados, m--s, n.ao se_

em

deve esquecer que .sendo para o interesse do novo, aqueles cuidados

deixam, do n.reval acer, para que o proprio povo receba o beneficio. Lo^

vou a -titude e o zelo do sr. Prefeito Municinal e do sr. Joáo Tarora.

O sr. Joao T-^rore, concluindo disse que, deixava

na C-sa o p-nsamento do sr. Prefeito Municipal, p-^r- ^ue fosse inter

pretado d.-' maneira nsis conveniente.- - -- -- - ________ _ _

m

O sr. .^u^usto do Mascin'.'nto C-stro, com a pala -

vr-, disse que náo era contr :rio ao projeto cm. discussão, mas -sabin -

efetivamente, ces-.o bem disse o sr. Joao Tarora, que o sr.. Prefeito Mü

nicipal votara o projeto por nao ser do interesse do Municioio. Fez. -
i

»

A

sentir r Cssa cue o sr. Prefèito I.'.unicipal este disposto a vetar todo

projeto cue vier onerar os cofres .municipais.- - -- - - - - - - - -

O sr. Plinio Genta, em. aperto, disse cue o sr.
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V

i

'.Uf'U?:to do Ncscir.iGnt:' C-i-^tro, to.n criticndo o -t. ^laníí ilvGira.}

rtins pole 2precGnt~cao de divorrer, proposições,

ve, rlios, core distinção,

t?r suõs proposiçoGS.- -

> ●.

foceiiz^

liberdade dos srr. v? edoros em “presen

t

O sr. l.uou'-to do M-s , respondendo

ao op-'rto, disse cue efeíivcnonte criticava aquelas proposiçoos que_

nao \'isan os interesses nunicio-is e so servers para entulhar os ,r£ -

ruivos, e fez ver a Caso antes de 1.930, o costume era outro, os le¬

gislativos votavam leis verdadeiramente s bias e fáceis de serem cum

pr.idas.

O sr. Orlando Silveira .Martins, em ■'perte, dis

se que ao se dicutir futuramente os seus projetos o sr. Augusto do -

Nascimento Castro tera a oportunidade de vorivicar que elos sao

interesso da cole-'-,ividade.- - -- -- -- -- -- -- - - - - -

t

do

0 sr. Augusto do Nascimento Castro, continuando

disse que o Prefeito nsturalmente tora as su's r"zõos, falta de di -

nheiro, de recursos outros, c foi nor isso que pediu ao sr. Joao Ta-

rora psra transmitir à Casa o seu proposito.- — ______ _ >

0 sr. Joao Bapti-ta Aranha da Silvr, em aparte,

disse que sendo o vereador Jayme i:ogueira Niranda amigo intimo do -

sr. Prefeito,

do à ele sobre o assunto

nao shia porque sua excelencia nao tivesse se dirigi-

0 sr. Joao Tarora, em aparte, disse quo o rnoti-

b-nc:d? do P.D.C., principol-

"uton‘.ticamonte estejam com o

terrenos, o os demais dados os acontecim.entos -

politicos fossem procur dos pelo sr. Prefeito com intuito de contor-

4

vo talvez seja porque os vereadores da

monte o sr. Jr.yme Nogueira Miranda,

● Prefeito em todos os

n-r rituacoes.

4

O sr. Augusto do Nascimento Castro,

dizendo que era o seu pensamento, e,conti

sr, deve considerar a situação do município.- —

0 sr. -Intonio Constantino Netto, pela ordem,

aaradeceu o

ap rte 'o sr. Joao Tarora,

nuando disse que a C

SQ,
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t

fls.

Jicitou CO sr. Proridonte rue procodcnse

constrnter do projoto on diccussao.- - -

C 5)

9

O sr. Presidente convidou o s

Iriturc do projeto.oroceder

O sr. Socretirio leu{

O r-r. Aunurto do .Va ZT"nto C-stro, dirigindo-_

se CO sr. Presiden‘e recu rou '■;ue iosr.e descontedo o tenpo da leitu¬

ra e dos opertes.

O sr. Presidente escloreceu que o Secreteria e£

t:va, de acordo corn o Reginento, fazendo os devií.Ias ano çoes.- -

O sr. Augusto do M.-scinonto Castro, diric^indo-

se ao sr. '.ntonio Constentino Retto, foz sontir ,r suo ozcelencia cue

o seu pedido oo sr. Presidente nco procedia, porquanto no inicio da -

suc discussão já hovi.o deol rodo o sou voto fovor-ovel :o projeto,

estava apenos fundamentando as cleg-coes do sr. Joao Torora, o, nova.

mente ventilou a situaçao fin-nccirs do municipio.- - - - - - — - -

O "r. Rafael P*es de Borros, em aparto, disse -

quo goralmento todas os Prefeituras nos meses de Janeiro o Fovçreiro

I

e ‘

nao contam com numerário em cofre, e que a arrecadaçao normal começa

no mes de março, quando e municipalidade cantara com. num.erario sufi

ciente par'-atender todos cs desoosas , inclusive os que constar

projetos votados polo Cam-rr. Disso 'ue ha poucos dias o Prefeito

4t'0.0CO,00 do tubos do concreto p ra o coq

dos

fez uma encoro^-nda de Cr,

bate - erosão, e por ai se vo cue a aituacao nao e tao feia.

O ^r. .‘.ugusto do K.-scimento Costro ●-gradeceu ao

!e B rros, e concluindo just.ificou seu voto f-'vo-onarte do sr. ^~es

r -.vel ao projoto, feczeado sentir á

certo do veto do Executivo /.'unicioal.

asa, mais una vez. ue est'v*' ✓

. /

O ar. ^residente convidou o sr. Plinio Gonta Pü

ra assumir a Secret ria.A

O sr, Plinio Gen':a assumiu a Secretaria.

O sr. I-^ias Ro-'::igues í-'nrtins, com a palavra,-

a!o inicio disse que o ~ou voto era contr rio, oor nrincioios, ao pro
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joto ce loi n. 12/56. do vereador Jayne Nogueir-' Miranda a r r rn ^

gia porcue reoreaontava un' parte da população pue

filosóficas n-'’o aceitam e nao participam doa £er

se ao' contrario dosse o reu voto f-vorave

onvicçoes -

carnavalescos,

a conciencia so to^e f

Pa

pesacia.nana

. Orlando Silveira Martins, em aparte, disse

cue tambor, por princípios era contrario ao projeto, nas, isso nao o

impedia de vot'r f-voravelnento, mesmo porcue nao se deve ccnfundir_

convicções rolinosas ou filosóficas, cor. o interesse do povo.- -

O -r. Iraias I^o.'ri.:ua s í.'-rtins, r-spondendo ao

parte, fez sentir ^o apertesnte puo n-o iria entrar numa seara táo i

n''nra, mas, estave convicto do cuc a sua atitude votando contrario -

ao projeto ia de encontro ao bem est^r da sua concienci-^ e de todos.,

acuelos c;ue la de fora, tanbeni nao .—laudom esres festejos.

O ar, Joao Baptista .‘.r nha da Silva, en

p-nçuntou ao oracior, so sua oxceloncia

sous elei’oros sao contmior. ao c rnavaJ

O

parte ,

roderia g r ;ntir cue todos os

9

O sr. Isaics Rodrigues I'.artins, respondendo

-parto dis^e cue serin ur\: infen-^.ilidnde de

ao

rua p-rte se viosre -afi^

corto de que una grande parte d-c,ueles -pergunta, nos, estav

cue o honraram com seus votos eram contrários

mar a

ao c'rn-val, e, cue
f

por e-”0 .v.o‘-.ivo deixava decl rado o seu voto contrario

C sr. Presidente dou por encerrada

rora o Irrias Rod;:i--uos M

ao projeto. -

a discussão e
4

convidou os srs, Joao T
rina p~ra as surgi¬

rem a PrGsid'.->ncia e Secrotari'' ro'^nectivanen[;o.-

0 rr. Joao T .rora reassumiu a Presi'’ encia e o sr.

Ir-ia.s Rodrigues .M rtins Secretrria.-

O sr. Presidente sulrneteu a vot-çao,

12/56, do sr, J yne

artigo por -

Ilogucirn Miranda, tenartigo, o projeto '■‘e lei n.

do a Casa o cprcv .do por

g

%

loria.

<L

O cr. i^residento declarou aprovado en primeira

dircussro o projeto de lei n. 3.:^bb.- - -- -- -- -- - - - - -
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0 T. ^reci:’ontc' doclnrou c ue n.-^dc na conctcva

da pruta da ^-'rdon do Di:, g dou a nr.lavrn p-:ra E:cplic;,^^ Por^soal.
AY /

pcievra, jus-

T

O rr. Hofoel Paos do B-.-.rroa, c

tiricou seu voto fpvor-vel ao projoto de lei

primeira discussão pala Canarc., e foz senti^^

abs.olutanente nao consistia en faltar com

V

56, .■p~o\' , do em
V

X

r;uc suc atitude,"sa

apoio ao sr. Prefeito I-ü

nicipal. Tod via, ror.firr.rva auo r Canara^e autononja e tern'sur libe^

dado par" votar aruilo cuo julr;a cor;vanronto, nao devonio oernitir a

ir.--.ervonr.ro do cuori cuor cuo r-'jo nas suar doc?.socs. como a Caas

n"o dovero, por sua vez, intervir noutros podor.-^s.

Crr-a cue, cuondo foi Prefeito,

nara sentir a■*f\ *7

oz questão de o ser orn toda a sua

plenitude e hoje, como voroador, faz absoluta cuestao de o ser

de cuo C

no ura. poder distinto.

e

a.r<a -roja colocada no lup'r cue rerlnente merece estar co

0 ar. Pres.c-;ente convidou o sr. Vicn-Presidcnte

assumir a Presidencí".

0 rr. Pedro Afonso de Oliveira as uraiu a Presi

dencí■.

0 sr. Rrfael Paes do Brrros, concluindo disse

■ ue a sua bancada dari.-: todo o sou cpoio ao sr. Prefeito i.íunicipal e

a Canara, por sua vez, deveria estar ao lado do s P'.’efoito í.'.unici-

r

pal, nao -so p.:ra auxiliar a sua administração, como também, para en

grandecer Garça.- - - — -

4

0 sr. Orlando Silveira ifartins, con a palavra,

reportou-se ao momento em rue o sr. Joao farora a umiu a Presiden -

cia, lembrando-lho cuo nao podería, no expediente, tecer criticas ao

vereador Augusto do Nascimento Castro, ,por contrariar dispositivos -

regimentais.-

55

0 sr. Joao Tarora, em aparte, disse que efetiva

mente naauole momento estava pondo em execução as disposições regi -

montais.- - 	

\

O sr. ^rlando óilveira Martins, respondendo ao
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^4

57-

/

aparte a^radecou ao cr. Joao Tarora, c diccc queri far.er4

«

is una vez ac noãro vcroacor Aucusto do nasclnento CciSt^J^cuo as suas
proposiçoes aprosent das visavar.i ssi.iprc o bon cuo janais

;tos. Disce quG

rr, eleito pelo povo e cue continuaria no fijj^5Í^>^oposito de dcconder_

cccc nc-sno povo acr, clhir qualcuor c_c

em suas discussões fuçiu ao conteúdo dos seus a

X

C Tresidonte anunciou para a
1

da' rc'' . ..0 c.i.

oioxina goccjC a discussão dos proj.tos de leis ns.41/j_, oG/bo, 59/

55, 98/55, Cl/55, 57/55, 12/5-', nocucri,..;

r

n. 18/56, e ■’cu por cn -

cerrada a Sessão,
r

Secretário -liada nais havendo eu

lavrei dctiioc.
j. -

■-la e a ubscrev^-12

PR5-.IÜ:;
V

&

7
y

tTíüõo

4

K

í{


